
U
m dos mais tradicio-
nais redutos do sam-
ba do Rio, o Cacique 
de Ramos realiza sua 

primeira festa literária ama-
nhã, a partir das 10h, na qua-
dra da agremiação, em Ramos, 
Zona Norte. Com objetivo de 
promover a cultura e educação 
para cerca de 1.500 alunos da 
rede municipal, a ‘FliCacique’ 
é gratuita e terá 35 atividades.

A programação conta com 
diversas oficinas, rodas de de-
bate e encontros com autores, 
além de uma visita guiada pela 
quadra do Cacique de Ramos, 
com integrantes do centro de 
memória do bloco.

Dentre as atividades, está 
uma oficina de percussão com 
Mestre Xula, voltada para alu-
nos do ensino fundamental; 
exposição de ilustrações com o 
artista plástico e carnavalesco 

do bloco, André Cezari e uma 
roda de conversa com o tema 
‘A força feminina nos ramos 
do Cacique’, com participação 
de Nayara Cezari, diretora de 
comunicação, e Cássia Anas-
tácia, Rainha da agremiação e 
passista do Salgueiro.

De acordo com os organi-
zadores, a festa literária con-
ta com mais de 15 editoras, 
que estarão presentes como 
expositores, além de um es-
paço reservado para autores 
independentes. Com curado-
ria de Walter Pereira Junior, 
historiador e coordenador do 
centro de memória do Cacique 
de Ramos, e Cleber Gonçalves, 
professor e integrante do cen-
tro de memória, o evento tem 
apoio da Secretaria Municipal 
de Educação (SME).

A 1ª Festa Literária do Caci-
que de Ramos é  gratuita, tem 

classificação livre e acontece 
das 10h às 20h, na Rua Uranos 
1.326, em Olaria. A progra-
mação completa está dispo-
nível no Instagram oficial @
cacique_de_ramos

FEIRAS LITERÁRIAS NO SAMBA
Apesar de inédito em um blo-
co carnavalesco, as feiras lite-
rárias já são uma realidade no 
mundo do samba. Desde 2019, 
a Portela promove a ‘FliPorte-
la’, um encontro de cultural 
para falar de livros e preser-
vação da memória e arte. Em 
abril do ano passado, a feira 
aconteceu durante três dias.

Ao longo de 2023 foi a vez de 
a Mangueira, Salgueiro e Uni-
dos de Vila Isabel realizarem, 
pela primeira vez, eventos seme-
lhantes, promovendo a cultura 
e incentivando a leitura entre os 
jovens da cidade do Rio.

Cacique promove festa literária 
Evento, na quadra do tradicional bloco de Ramos, terá oficinas, rodas de debate e encontro com autores

ARQUIVO O DIA

A Beija-Flor de Nilópolis 
anunciou ontem que o en-
redo da escola para 2025 
vai ser uma homenagem 
para Luiz Fernando Ribei-
ro do Carmo, o Laíla, dire-
tor de Carnaval que morreu 
em 2021 por complicações 

da covid. As informações 
são do site Carnavalesco.

UM DOS MAIORES SAMBISTAS 
Em um vídeo publicado no 
Instagram da agremiação, 
o presidente Almir José dos 
Reis explicou o motivo da 

Beija-Flor anuncia Laíla como 
enredo para o Carnaval 2025
Carnavalesco com mais de 50 anos  
de experiência morreu em 2021  
por complicações da covid

REPRODUÇÃO / FACEBOOK

Com mais de 50 anos no Carnaval, Laíla passou por escolas tradicionais

Cacique de Ramos vai 
receber primeira festa 
literária da agremiação

homenagem. “Eu conver-
sando com o patrono, en-
tramos em um consenso 
com nosso presidente de 
honra, que está na hora de 
falar o enredo de um prota-
gonismo preto, que é o Car-
naval. E acho que não tem 
uma pessoa melhor para 
representar isso do que um 
dos maiores sambistas que 
nós já tivemos na história, 
que é o Laíla”, disse Almir 
José dos Reis, presidente 
da Beija-Flor.

A TRAJETÓRIA
Com mais de 50 anos no 
Carnaval, Laíla passou por 
escolas de samba tradicio-
nais do Rio de Janeiro. Era 
carnavalesco, diretor de 
harmonia, produtor musi-
cal, cantor e compositor. 

Na terça-feira, a Beija-Flor 
apresentou o grupo que será 
responsável pelo quesito 
Harmonia no próximo des-
file: Michel Oliveira, Simone 
Sant’Ana, Shirleise Colins, 
Zé Carlos e Creck Oliveira.
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